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Decreto assignado 

PELO PBBSIIÍfcNTE DA 
REPUBLICA 

RIO, 8 \,A) — O dr. Washiogton 
Cbis presidente de Repuhüce, aeei- 

o seguinte decreto: 
"O presidente de H< >ni>lic» «Io* 

Estados Unidos do Brasi1. nsendo da 
autonsaçâo contida no art. S.o, óa 
lei nx» 5.108, de 18 dr Dezembro dc 
1920, resolve: 

Art. l.o) — Pioa o Banco do Bra- 
sil autorizado a comprar « vender 
cambiaes sobre o cxterkr, por coo- 
ta do Theseairo Nacional, de forma 
a qoc se mantenha k taxa prowista no 
art. 2.o da lei acima referida. 

Paragrapho único — E&saa opera- 
ções serão effeotuadfis de aocondo 
com «nstruoções <fue, no inomenbo op- 
porluno. forem tr.insmitlidos pelo 
minirtan dn Faaenda ax> Banco do 
Hrari' e sob condições previamente 
fixada entre o governo e o Bamco, 
cm cada oaso. 

,\rt. 2.o) — Uma veat rofos-mado o 
cobtracto celebrado en.re o Thesou- 
va Nacional c o Banco do Brasil, em 
24 de Abril dc 1933, poderá o gover- 
no para realizar as operações de que 
■rata o artigo anterior, utihzar-se-á 
do fundo ouro que eervte dc lastro á 
actual cmiísãP bancarha, cuja reopou- 
sahilida-de c assumida pelo governo. 

Rio de Janeiro, 5 <!o Janeiro tíe 
1927, 106 da independência e 39 da 
Republica". 

6.a Conferência Inter- 

cional Americana 
LM CONVITE AO BRASIL 

RIO, S (H) — O dr. OcUvio Manga- 
beira, ministro da; Relações Ebjterio- 
res, recebeu em audiência o sr. J. A. 
Barnet, ministro plenipolecciario de 
Cuba, que cm nome do sen governo 
fez entrega á sua exa, do convite pa- 
ra que o Brasil concorra á Sexta Con- 
ferência Internacional Americana. 

A importância que cada vez mais 
i ; vestem ns conferências pan-ameri- 
canas e repercussão que teve a ultima 
realizada cm 1916, na capital do Chi- 
le, estão despertando desde jã em to- 
da a America a attenção para esta 
Sexta Conferência a reali25r-se ao 
anno proximo na cidade de Havana. 

Crime de morte em 

Bauru 
Ko Patrimônio do Rio Verde, no 

municipio de Bauni, o jorualeiro Se- 
bastião Franco, por questões antigas, 
assassinou a faca o seu companheiro 
Autonio de Oliveira Júnior, cmprelei- 
ro da fazenda "Coqueiros". 

0 criminoso fngiu. 

a Gaograpbta do Gymnasio do Estado, rs» 1 A Vri ||jr| fHAVI7<I 
na capital, reassumiram o exercício «■»**« AiELiUxA/ V^riiaTlâO 
de seus cargos. 

o2,i. 35. 
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Uma circular 
DO TRAFEGO JHO-il B-DIRB( TOR 

DA CENTRAL DO BRASIL 
RIO, 8 fA.) — O dr. Deiamare São 

Paulo, sub-dit oclor do Trafego da 
Central do Brasil, expedia hoje a se- 
gnrnle circular: 

Dcclaro-vos, para os devido» ef- 
feitos, que o director, approvaiído a 
prqposta acceita pelo xr. contador, 
rísclveu estabelecer qne as expres- 
• '-es ■"fornecimento» de passes" do 
Ministério da Guerra, fique exclusiva- 
mente a cargo da Contadoria, referin- 
do-se taJ resolução não só aos "pas- 
ses" "a four fit", como ainda a» re- 
quisições de transportes, por aquclle 
ministério." 

O sr. presidente do Estado promul- 
gou 4 lei fixando em 1.012 homens o 
componente da Guarda Civ il em 1927. 

Secretaria do Interior 
Foi nomea-Jo o dr. Cincinato Au- 

gusto Pombonet, medico auxiliar da 
I -pectoria de Moléstias Injecciosas, 
para exercer o cargo de inspector au- 
xiliar da roesma Inspertoria. 

—- Ao st. daudino Antonio dc Go- 
doy, 3iO üocrtpturario d* Inspectoria 
de Moléstia® In/ecetosaj, foi concedida 

■nm. "toençe de sei: meses. 
— Roquerh,jcatos despachados: 
Do .-r. José Pereira da Silv». guarda 

saastêTTO da capita'., nediod,) abono dn 
faUào — A concessão pedida é con- 
traria A lei expressa; 

d.» se. Washington Jardim, guarda 
MnVarto do polfciemeoto da Alimen- 
tação Pwbhca. solicitando hocuça. — 
Irdc-icrido, A virta das iníurniaçó-ss. 

•— \ Secretaria do Interior pemctteu á 
da Justiça o Undo da inspecção dc 
sande ■ qne se suhmettcu d Mathilde 
AroVodo Feio, 3a escripturaria do Al- 
ifcoxarifado dessa Secretaria. 

— A Secretaria da Agricnltnra vac 
mandT executar as obras de reforma 
de qne eafecem os seguintes estab-.- 
lecimentos; gninos escolares de San- 

* to .ÍAflrí; em S. Bernardo: de Sonlo 
A-moro , de Porto Feliz: de .Serra Azai, 
em Sã-o Simão; de Altinopolis; Con- 

\ ■. -dçõ<' de Un'. de Itu', de Socorro; 
%:.o da £.«pa. desta capital e 3.o de 

rait^iaís: escolas reunidas de Patro- 
-inio do S spocabj e escolas isoladas 

• SebM^nrs inunWpio dc Mogy das 
xues. 
— A Secrehrna do Interior fransmit- 

rw> A da Fazenda, devidamente infor- 
■Mdoe, os processos relativos ao pa- 
gamento de subvenção ás seguintes 
itsstiluiçõc.^: Hospital de Misericórdia 
4e Piratinlnga; Ib-spilai dc Misericór- 
dia de São Luiz do Parahyünga; So- 

I ciedade dc São Veenlo dc Paul». dc 
Bibejrao Preto; Ssriedade Amiga dos 
Pob~es. de OtnVlaJs, c Sociedade de 
São Vicente dt Panla dc Jnmbeiro, dt 
Crótas o de Itanira. 

— O-" dr». : dc Freitas Valte e 
V Jc >r-.'.

;ccDte dc lAnevcdo. respectiva- mcn ê cniCí catíiedrsticos de Pnnces 

O dr. Dagoberto Salles reassumiu 
o «xesscicio do sen cargo de lente da 
cadeira de Historia d* Escola NormaJ 
de São Cartas, em virtude de terem 
cessado as scas fteicções no Congres- 
so ErtadnaJ. 

DfSTRUCÇÂO PI BLXCA 
Expediente da dircctoria geral 

Pelo sr. director geral foi despa- 
chado o seguinte requerimento; 

De d. ZaJra Uomaro, sd.ftraot® do 
smxpa eeoolar de Elie/s Fausto: — 
Submetta-se a iueg»eoçãc medica no 
dia 14 do corrente, ás 13 horas, na 
Inspetação Medica. 

Dl vensoe 
A* Secretaria da Fazenda foi devol- 

vido, devidamente informado, o pro- 
cesso em qne d. Vicloria Robim de 
Oliveira, pede pagamento de substi- 
tuições no grupo escolar "GcJ. Carlos 
Porto", de. Jacareby. 

— Ao "Diário OÍfV.iad" foi trans- 
mittido, para serem enoadernadoe, os 
Dctretos e Actos prooes^dos, pela 2a 
Secçac da 2a Directoria da Secreta- 
ria do Interior. 

— E" convidada a professora d. Ga- 
tharina Sau fiomam Prado, da escola 
mixla, mral de SanfAnna, cm Jar- 
dinopolis, a comparecer a Secretaria 
do Interior, afim dc tratar de nego- 
cio do seu interesse. 

— A* Secretaria da Fazenda, está 
autorizada a effcctuar os seguintes 
pagamentos: 

A d. Zalina de Moraes Rosa, por 
ter substituído a professora d. Maria 
Carclina dc Mõraes, da escola mixta, 
rural, dc Capão Alto, no município de 
Itapetinlnga, no período decorrido de 
27 dc Agosto a 'J5 de Setembro do 
anno proxnno findo; 

a d. Maria Fogaça Caricatti, por 
haver substituído a professora, d. Con- 
ceição de Lourdes Piedade, da escola 
mixta, rural, de Turváaho, nó munioi- 
pio de São Miguel Archanjo, no pe- 
ríodo decorrido de l.o dc Fevereiro 
a 30 dc Abril do anno findo; «, 

a d. Durvalina de Moraes Rosa, por 
ter snbstituido a professora da esco- 
la mixta, rural, do» Telles, cm Ita- 
petininga, d. Maria de Lourdes Por- 
tella. no período decorrido de 17 de 
Abril a 9 de Junho do anno p. pas- 
sado. 
_— Assumiu o exercício" da Directo- 

ria Geral da Instrucção Publica, d. 
Maria José fteis, contractada, noa tra- 
mos da lei n. 3.183, de 30 de Dezem- 
bro de 1926, para substituir o eacri- 
ptnrario da mesma repartição, dr. Pe- 
dro de Castro, emquaato durar a 
commissão em que o mesmo se acha 

Secretaria da Agricultura 
O sr. secretario da Agricnltara visi- 

tou hontem, em companhia do dr. Zo- 
zimo do Abreu, actaal director da Re- 
partição de Agnas, todas as dependên- 
cias dessa repartição. 

Em nome do »r. secretario da 
Agricultura, o sr. Sanlo Botelho, seu 
auxiliar de gabinete, retribuiu a visi- 
ta do sr. general Alexandre Leal. 

Secretaria da Justiça 
Licenças 

Foram concedidas as seguintes li- 
cenças: 

3 roezes, em prorogação, para tratar 
de sua sande, ao juiz de direito da co- 
marca de Descalvado, dr. Augusto Ál- 
varo de Carvalho Aranha; 

3 mezes. em prorogação, para tratar 
da saúde dc pessoa de sua família, ao 
promotor publico da comarca de Jtn- 
verava, dr. Durval Azevedo Fagundes. 

Nomeação 
Foi nomeado o sr. Mario DeDaTo- 

znra para o cargo de escrivão da dele- 
gacia de policia de Novo Horizonte. 

Licença 
Foi concedida nma licença de 2 me- 

zes ao dr. Abel Figueira da A guiar, 
delegado de policia de Campo Largo 
de Sorocaba, a contar do die õ do cor- 
rente mez. 

Operações, partos, molestia.s dc ío- 
nhorab e via a urinarios. Cousullorio: 
Roa Barão de Itapetiniuga, 37-A, das 
2 ás 5 — Telep. Ceutrail 3430. Resi- 
dência: Rua Albnqnírquo Lins, 165 — 
Telep. Cidade 679. 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. SOUZA MARTINS 
Medico Ocuiista 

Da Santa Casa a Policlinica de São 
Panlo. Com dois annos dt; pratic® 
nos bospitaes de Vienna, Berlim e Pa- 
ris. — Consnltorio: Praça da Sé, 14. 
l.o andar (Palaoete Bamel). — Do 
1 hora ás 6. Telopbone Central, 2174. 

DR. L. OLIVEIRA GENTIL 

Medico, operador e, parteiro 
18 annos de pratica nos bospitaes 
de Paris, Aliemanbx o Londres). 
ESP.: PARTOS. MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS, CREANÇAS. SYPHILI3 
ALTA E PEQUENA CIRURGIA 

Consultório: — Rua Sta. Thereza, n.2 
(Esq. Largo da Sc), daa 15 áe 18 ho- 
ras. Residência; — Rua Vergueiro 
295 — Teleph. Av. 533, das 8 ás 12 ho- 
ras, e das 19 ãs 21 hora». 

Vias urinarias 
OPERAÇÕES — MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
Drs. J. Vieira de Macedo 

e V. Felix de Queiroz 
Assistente da CEnica Gynecologica 

da. Faculdade de Medicina, Cons.: R. 
Libero Badaró. 143, l.o andar. Das 14 
ás 18 e da* 19 ás 21 horas. Pbooe: 
Central 3499. Res.; Phones, Avenida 
2180 c 457. 

DR. MARIO OTTONI DE 
REZENDE 

Especialidade; Ouvidos, nariz e 
garganta. Rua S. Bento 14, l.o andar, 
de 1 ás J lj2. Phone Ccnt. 1473. 

LABORATÓRIO DE ANALYSES 

DR. CARVALHO LIMA 
Pratica dos l.-tl)oreíorios dc Paris, 

Berlim, Nova York, Boston. Exames 
dc- sangue, urina, fezes. etc. 
RUA AROCCHE, 9 — Telcp. Cid. 3722 

Doenças Jos oihos 

Dr. Amédée Péret 

DRS. 

FAUSTO FERRAZ 

FAUSTO FERRAZ FILHO 
ADVOGADOS 

Residência: Avenida Paulista, 143. — 
Tclephone, Avenida 2550. — Escripto- 
rio: Hu« São Bento, 45 — Telephone 

Central, 5603 

Dr. Alfredo Torres 

Medioo-operador. com pratica doe 
hospilaes dt Berlim, Vitrina e Paris. 
Clinica medica e cirúrgica de creatt- 
cas. Orthopedia. Erectricidade medi- 
ca. Tratamento moderno das defor- 
midades congênitas e adquiridas, ya- 
raiygia infantil, pés tortos, molés- 
tias dos ossos e articulações. Consul- 
tório: Libero Badaró, 28, l.o andar 
fPalacetc da Cruz Vermelha), das 10 
ãs 11 e das 15 ás 17. Tclephone Cen- 
tra,) 6946. Residência; Avenida Ange- MEDICO-OCUL1STA 

Consultório: Rua Libero Badaró, 28 lica, 90. Tclephone Cidade 6107. 
3.° andar • Salas 22 e 21 - Daa 3 áa 4 —      

Phone: Central, 4530 

DIABETES — Ácido urico IA Santos Ribeiro 
DR O. FIDELIS — Especialista. 

Magníficos resnltados. Rio, S Paulo, 
Recife e Bahia. — Garante cura rapi- 
da, diabetes e ácido urico. — Proces- 
so sua exclusiva descoberta. — 13 As 
15. Con».: Neblas. 131. 

DENTISTA 
Especialidade: tratamento dos den- 

tes das creanças. 
Rua Wenceslan Braz n, 6, sobre- 

lo ja, sala 9. Tclephone Central 1992. 
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Arrancando a mascara 

ISDfCaeiMt DA 

DR. T. MIL1TA 
OPERACGES — VIAS URINARIAS 

— SYPHILIS — MOLÉSTIAS 
DE SENHORAS 

Cara radical e rápido da blenorrfaagia 
e suas complicações. 

Rna Santa Th o reza, 2 — 3.o andar. 
Salas, 303 e. 304 — Phone, Cent. 5201 

Daa 14 ás 17 e das .9 ãs 21 hora® 

Médicos 
MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS 

Or. Rocha Botelho 

COM PRATICA DOS HOSPITAES DE 
BERLIM. 

Espocialista em raoleatias de creanças. 
Residência: Alameda Itu* n. 62. Tclep. 
Avenlaa, 418 — Attcndc ã chamados. 

DR. D. LAROCCA 

Assistente extra da clinica gyneco- 
logica da Faculdade dc Medicina. Ex- 
interno da clinica de. partos da Facul- 
dade dc Medicina, dn Maternidade de 
São Paulo. 

PARTOS - OPERAÇÕES 

Moléstias das senhoras 
Tratamento das mflajnmações do 

utero e annexos pela diathermia. 
Raios ultra violetas em toda» as snas 
indicações. 
Cons.: R. lãbero Badarõ, 87, sobre- 
loja, das 3 ás 5. Phone Central, 3453. 

Resideoei®: Pbonc CM. 2853 

Os meios rapídi:; Invoz da transporte, como são oe trens capazes de 
uma velocidade de ir.vis de cem tilometros por hora, os autos c os aero- 
planos de velocidade vertiginosa; a® communicações por ondas hertzianas, 
«pie penaittean falar de Londres a Nova York, a üktminação electrica das 
cidades, o tclephone sem fios. e outras invenções, que annallam o espaço 
c superam o tempo, além dos iucalculaveiç serviços «pie prestam á renovada 

vertiginosa civilização actual, serviram, também, e doeisivamemte, para 
afugentar da cidade o» criminonos, forçaram estes a nma transformação, 
obrigando-os a se adaptarem á época e ao meio. 

A crimmolcgia, estudando e»te pbenomemo, releva que o moderno delin- 
«juente da cidade é anoito differento do dassico. «pie se arriscava nas trevas 
dos bairros, de faca ou de revólver. Só o criminoso broto c ignorante, dc 
regiões atxazadas, segue os meios clássico» de antanho. 

A dellnqnenciâ moderna é refinada, canta, vaselin», mascarada. Faz um 
posfulato do "parecer e não ser". 

A psychoíogia «fe delinqüência moderna constHnc os fundamentos o o 
decalogo da Eampie Françaisc et Italienne pour TAmériquB du Sud. Actuou 
oempre com esses principio?. 

Estabelecida a premis «a dc que seu fim basioo era o de saquear os pal- 
zcs uovosç em formação da .America do Sul. con vinha escolher os meioe mais 
apropriados para conseguir o fáa com o maior rendimento possível . 

Não podia, pois, escapar aos francezes organrizadoree o factor importante 
de que na America latina ha milhões dç italianos, ha gerações de italianos 
que, com o aiaore trabalho, o espirito dc inkáattva da joven, rigorosa c no- 
bre raça italiana, e sua louvável parcimônia, representam uro poderoso co-, 
cCfieicntc econômica. 

Os «mvalhciros dc mdnstria de Paris pensaram bom nesse fartor, e jul- 
garam geuíal aprccentor a taboleta rietoea e reboante "Banque Fraoçaisc ot 
ITALISNNB poor rAmériqne do Sud". 

Naquelle tempo fur.ccionasa no Pair a sinistra ratoelm obaimada Ban- 
que Française pour te Bréiil, qne, matis tarde, fechou, devorando iguominío- 
sameute o caro dos ingênuos depositantes do Brasil. Impunha-ie um nome, 
um titulo, cm rotulo que. como réde, servisse bem para apanhar toda espe- 
rte (te peixes, ppincipalmente as laboriosas, imporlantee e ricas colonios ita- 
lianas ca America do Sul. 

Desse fim eogaiuidor, des^e ignóbil propósito de atlrahir. em má fê, o 
amor proprlo e o sincero patriotismo «ias dignas colônias italianas, surgiu a 
necessidade de chamar a arapuca dc Banca Francese e ITALIANA per PArae- 
rica dei Snd. 

Mas, et não havia capitães franocres na fundação da arapuca, menos ain- 
da podia ter capita®» ttalianos. Os tratantes de Parisotjne precisavam era de 
um nome «foe servisse para o fim infame. E o nome "Italiano", no rotulo 
«pie precisava escolher, calculadami-nte prestava-sc i maravilha. 

Não foi preciso pedir licença a ninguém, bastava a má fé; c, sem mais, 
cxpuicrarn o letreiro dc Banca Franrese e ITALIANA per PAmerrca dcl Snd. 

O publico, o povo em geral — pensanam os vigaristas de Paris — eof- 
frrraro sempre dc niyopia incurável, ainda mais os de paizes novos. 0 povo 
bebe, não prcscrula, não subtiliza. As fortes c laboriosas col-onias italianas, 
pois, haviam dc ser c for; ra o aivo principal da emboscada, a presa fácil. 

A nroltidão. o poso deixam-se arrastar facilmente pclae emoções, pela 
impressão exterior que miis fere a retina, petas còrc» das fitas, pela ver- 
nissage, cm fim, pelo froníespicio e pela fachada. 

O» flnorios de Paris sãc mostres nessa escola de blague, dc appajalos. 
Provldcneiaraim, logo, para esses outros meio» sttggcslivos. 

Tudo estava prompto para se passar á aceão. Para tradsurír em acto o 
grande, ma® nnico prograuntw de pirataria, MNitrrtArtMl ^iralões ex- 
perrmsnUdná 4* «ptlãM® 4* Vk»®te brontiaA 

O glorioso tricotar teofUano, o hymno reaf do gnom)® amigo, a attk~ t 
gie dos augustos soberanos «Ia Itália, os discnnsos patriotioo», as oonnmno- 
raçõe® das grandes datas, todos os disfarce®, todoe o» expediente® foram 
postos «m pratica para flludir a boa fé de mtilfaõea de ItaHano» neste enH»-- 
nente. Os serões appelteram para o sincero petriofcisiao dos generosas • no 
bree <»taniais italianas, Todo o mundo sabe que o patriotísano i a conte 
mais sensível de todoa os povos, c especiaimente dos emigrados. O® ata®- 
pas não perderam occasãão para fazer vibrar easa corda. Insinuaram que nâ® 
era e não é digno do nome de italiano e da mãe Italia, quom 
tasse o sou dinheáro na Banca Francese e TTALLYNA, c não fizesse com ® 
mesn» «a suas txsnsacçòes. Ao» mais vaidosos • •ndinheiradoa fariam bri- 
Ihar a compensação, o prêmio de uma próxima quinealharia otficiai, pote 
faziam alar<ic die suas relações com as mais alta» personalidades políticas1 

italmna®. Lxpioravam até a vaidade Tnimanal Numa palavra: todos o® meios: 
mais aordido» c mais ardilosos foram aprovedtauos para se canalizarem no' 
antro de gatunos as economias, o dinheiro dos italianos na America. 

O pnogramma foi cumprido á rieca, c o êxito foi acima de toda previ- 
são. A divisa dos espertalhões parisienses era a dos serões profissianae»; 
muito simples: "El vivo vive dei sonzo, y cl sonso vive de su trabajo". 

^^ pira.as francezee e o stru digno rei>reoentatDte Fjvmtinl rii'asn-se sem- 
pre a roajs não querer do « huste. da peça que pregavam a todos, e espe- 
cialmente ãs dignas c laboriosas coileclividmlci italianas. 

O puro patriotisjno dos stalianos na America tomava-se uma mercado- 
ria pana os agiotas "dc h grande nation"; era convertido cm ouro, e en- 
viado para as arca» da<picik-s aguiae. quo viviam «mino nababos. 

Justiça seja feita: o clemeulo culto das colônias, os italianos dc expe- 
riência sempre desconfiaram da teia dc aranhas dos intmjõcs que explora- 
vam o nome e o patriotismo sagrado dos laboriosas filhos da Tfalia. Os mai® 
austero» sentiam uma revolta intima dcante dc tanto ludibrio: outros re- 
agiam com a roststencia passiva á audacia doe aventureiros de Paris; os' 
mais enérgicos eetygmatizavam a eumpliridadc do renegado c atrevido Fron- 
lini; todos deploravam os que, com o bafejo de sua representação offãcitl 
CAÍraugeira — por iníenesses subalternos, por espírito venal   cmprcítas-am 
piéstigio ao resto da cadeia que é Fnontini, c ã arapuca. 

A pilhagem, o saque, a agiotagem c a extorsão daquella sociedade íc®- 
leris, liapl:zada com o pomposo nome de Banquss FTvtnçaisc et ITALIENNE 
pour FAmériquc «lu Sud, duraram muito® annos, duraram dc imis. 

fem toda a razão FrraiUui quando, um dia destes, numa roda intim», 
disse: "'iarde de mai» brasileiros e italianos pencctx.ram o truc". 

Os «pie mais pagaram com dinheiro aos aventureiros a própria boa fé, 
foram as conectividades italianas. 

E é por isso mesmo que são principalmente os Italiano® «pie se apres- 
saram e se apressam a retirar seus deposito» da casa dc prego. 

E* preciso que todos os italianos tenham sempre presente que a França 
Col c será sempre — por íatalida<ie histórica, geographica e política   a 
eterna inimiga da Italia. A presente situação delicada, entre os dois inimi- 
gos seculares, está a provar a possibilidade, e quiçá a imminencía <le uma 
guerra. O tratado destes dias, entre a Itaiia e a Allemanha, diz. ao ouvido 
do mais surdo, que essa guerra c inevitável e próxima. A visão do grande 
cstaidiMa Crispi vae ter a mais belia realidade para a gloriosa Italia. 

Si aíé agora o dinhetro dos UaHanos na Amertea serviu para engordar 
o» ladrões dc Paris, póde-se ter a certeza dc qne, de hqjc em deante, servirá 
para a grandeza e prosperidade da Italia. 

\s colonial italianas cerão bem sorvidas, recorrendo aos bancos nario- 
nae» e aos bancos genuimnuante itatiamos, como são r. Banco de Napolj . a » 
nova e tuturosa Banca Popolare Italiana. ^ 

De italiano, no agonizante Banco Francez « Haliano, sõ ha os nome® ] 
illuetrei dos beneméritos Frontini, Rossi, Znccolí e outros da mesma laia. ' 

A elevada con d neta da nebre Cotania Itiaiana nesta contenda mereceu o® 
ionvore» de todos. Aliás, esea digna conoucta é cohercnte com as nobres ! 
tradições da operosa collectividade, qne tem decisiramente cooperado para 
o progresso do Brasil, o particutermente do Estado dc São Paulo, em todos 
os campos dc actóvidadc, e para aa meltvoro» « mais sólidas rc-làçõe» enUa 
os doio grandes paizes amigos. Brasil e Italia. 

São Pauta, 8 de Janeiro de 1927. 

Aatoiizo a publicação do presente artigo na 
lha «ia Noite" e assomo a responsabilidade. 

Data supra. Francisco de Ncgreiros Binaldi. 

FBANOISOO DE NB6BEIROS RINALM. 

Foiha da Manhã" c "FnV 
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Sem 

Igual 

CAIXA EC0N0MICA FEDERAL 
(MONTE DE SOCCORRO) 

Estando marcado o dia 25 do corrente, (dia santíficado) para sc effc- 
eluar o leilão dc penhores, são convidndo® os ars. mutuários a rirora re- 
formar, até o «lia. 20, as suas cautelas voncidae. No dia do leSlão não 

haverá espediculc. 

''R. UOERDA GUARANA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS — SY, 

PHIL1S — VIAS URINARIAS — APPLICA-SE RAIO UL- 

TRA-VIOLETA EM TODAS AS SUAS INDICAÇÕES. 
Consultoria: PRAÇA. DA SE*. 43 (Palaceto Santa Helena) — 2.0 andar. 

Saias, 2*23, 225 — Das 13 1|2 ás 15 horas — TeL Central 5978 
Residência: RUA DAS PALMEIRAS N, 79   Telephone Cidade, 3806 

E- 
Aos nossos assíMes 

da zona Sorocabana 

Communicamos que se acha percorrendo a zona 

Sorocabana em serviço dos nossos jornaes "Folha da 

Noite ' e "Folha da Manhã", o nosso viajante sr. An- 

tonio Moura, com poderes para engariar assignaturas 

e firmar recibos. 
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Declaração 

Como procura-doir do »r. RamiTo 
Silveira recebi do sr. Dario Perini, a 
tioantia de 268$200 (Duzentos e ses- 
«ente e oito mil c duzentos r^is)» 
valor de uma letra dc cambio de que 
b mesmo é avelieta, dando assim ple- 
na • geral quitação, ficando sem eí- 
feito o requerimento de fallencia que 
contra o mesmo requeri. 

S. Paulo, 5 de Janeiro de 1927. 
JOSÉ* M. DE ANDRADE KIGUEIKA, 

Reconheço a firma supera do dr. Jo- 
<é M. de Andrade Figueira, S. Paulo, 
I de Janeiro de 1927. 

ps*, teatemnhho FL da verdade, Fi- 
ünto Lopea, l.o Tabellião. 

^l/UiUfic/fá&nJu 

INNUNCIOS 

TAC1AN0 DE OLIVEIRA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

(Palacete Cantlnho) — 5a) andar 
Sala n. 505 

SUA SANTA THEBEZA, S 

O 

Figurinos e Modas 
A Agencia Scafnto acaba de receber os 

últimos figurinos de modas 
parisienses. 

RUA TRES DE DEZEMBRO, N. 5 
Antiga Rua da Bôa Vista 

, 

Dc luxo ou modestas; á dinheiro e a 
longo prazo, sem angmento de preço. 
Av. S. João, 106 — sob, c cm Santo\ 
dada em 1903. 
dade em 1902. 

dactylographia 

(105000 por mez, aula dEarial 
Emprego dos 1« dedo- e teclado mudo 

Escola -ÜNDEWOOD- __ 
Roa 7 de AhrM, 118 (Praça) 

I 

ESCOLA REMiNGTON 
Dactylographia, CalUgraphia. Cal- 
cole, Contabilidade e Portoguor 

Aolaa Ramas e nocturnas 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 18-B 

A titulo de mkm 
A 

— ALFAIATARIA M1LION — 
Rua Santa Ephlgenia, 87-C 

vos offerccc ternos sob medi- 
da, confecção e aviairacntos de 
primeira, casemira inglezst, de 
afamada fabrica Doble & Sons. 
ultima remessa do 290|000 a 

."501000 
TEMOS JA' PROMPTOS 

terno» dc Palm-beach e brãn 
1 inglez desde (i5$0000. 

SEMPRE EM STOCK 
ternos, sobre-tudos, capas e 
bonélx par* homer. c criança) 

CONSULT ANUO-NOS, 
COMPRARA» 

(Eliie i iii" l ÜB 191 

Cursos: Gyranasial - CoKfflTcial - Primário ■ Musical 

GRANDE INTERNATO E EXTERNATO 
,vqTTTTTTPÂO FUNDADA EM 1912, GOSANDO OS FAVORES DA LEI 2730 E DECRETO 139 E 982. 
RFOuL^ME VT ADÒ PELO DECRETO FEDERAL N. 1339 E LEI N. 157». SUBVENCONADO PELO 
rnvFRÂfo DO ESTADO LYCEU: PRAÇA CEL. ROÍJOVALHO — PENHA. BONDE G. TEL. BKAZ, 1894 
Vp* PUACIO UODO VALHO) ACADEMIA: AV. RANGEL PESTANA, 114 E 122. — TEL, BKAZ, 1609. 

CAIXA. 1918 —— SÃO PAULO 

Prograinma» completos de ace&rdo com as 
uitimaj reformas e corpo docente de 32 pro- 
fessores especiaJLsadiOô. A Academia aclia-se 
jnstalilada cm quatro vastos e novos prédios, no 
ponto mais central do Braz e a poucos minutos 
do oentro da cidade. O Lyceu funeciona em ma- 
jestoso c amplo edifício proprio, (palacio Giida) 
outróra do raudoso Coronel Rodo valho, sito no 
jx>nto mais alto e salubre da Penhba, talvez do 
uairro mais saudavel da capital. Acha-se aberta 
a matricula de alumuos INTERNOS, EXTER- 
NOS e PENSIONISTAS, para todos os cursos 
DIURNOS e NOCTURNOS, MASCULINOS c FE- 
MININOS. Installaçôes amplas c modernas, in- 
nuraeros c hygieuicos dormitórios, excelleutcs e 
arejadissimas salas de aulas, grande e uovo tan- 
<rue de natação, bcllo salão dc jantar dc 200 m.2. 
Egreja, batalhão com arraamearto, banda c ins- 
tractor do Exercito, ttla dc musica, ciacmato- 

grapho, radiotdlcphonia, gabinete dc pliysica e chimica, pequeno museu de minepalogia, parque, cbaca- 
ra etc' Trataoi nto esmerado e boa discipMna. 

Mensalidade dos internos: de 700*000 a 9005000 por 6 mezes do» externos: dc 10*000 a 30*000 (confor- 
me os cursos"). A jk I"do enviam-qe jirospcctos c regulamentos para todos os Estados. 
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U 

Bfí»? 

iS Sr! o".. 

mm ■ à i ■■ — Ive u ExT»rf|. ^ ^ 
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AO CGMMERCIO 

Inspeclor de importante fabrica de 

Porto Alegre, desejando residir nest* 
capital, offercce os seus serviços par* 

este cargo ou outro qualquer da mes- 
ma responsabilidade. Cartas por favor 
para a Caixa 2716. INSPECTOR, 

Edifício proprio do Lyceo — Situação alta e salubre 

PREÇO 1 2 $ 0 0 0 

Deposito geral: 
PHARMACIA E DROGARIA SANTOS 

RUA S. BENTO. 74 V. 

iAsçioesIrsAiiiOE 

>. > 

. -I — * 
«BI rMAIT»» Innumeras curas OLt A U11 tem feito da Go- 
aorrhéa e Blenorrhagia. 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA. 
Roa das Flores, 31 — Phone Cent. 6361 

São Paula 

JA' SE ENCONTRA 
A' VENDA EM TO- 
DAS AS LIVRARIAS 

WniiliiimAiiu 

ROMaNCE de cos- 
tumes. DE FRAN- 
CISCO PATI   

Preço do volume 
46500 

EDITORA: 
Soe. Dist. dos Bon» Urro» da 

Aotore» Naeionaea 
São Paulo - Caixa Poatal, 2695 

50 PlW 81 Ml 

Liquidam-se desde 900$00C 
Antes de V. S. 

comprai' pianos a 
preços exorbitan- 
tes; visite o depo- 
sito da casa indus- 
trial e importado- 
ra de RAPHAEL 
MORGANI á 

Rua Tupy, 63 
Telep. Cidade 

- —  giga 
Nestes dias de festas Liquidam-se 

Pianos novos allemães a 
2:900$000 

c planos para estudos de varias mar- 
cas naclonaes e estrangeiras, desde 
ooejooo. 

FACILITAMOS OS PAGAMENTOS 

A rifa do guarda, vestido que devia 

comer no dia 10 de -Laneim, foi trans- 
ferida para o dia 30 de Fevereiro de 
1927. 

I 

lE^ssoola de 
Oo i-timerolo 

Cursos cspecioes de guarda-livros. 
Contadores. Comespondcncia, Tachy- 
graphia, Calligraphia, Contabilidade, 
Línguas, etc. Ensino j>erfeáto e lapi- 
do de Dictylographia. Peçam proa- 
rectos: Largo 7 de Setembro n. 8. 

t 

< «r jt 1 W poderoso cahnante 
V U \J » no rbeamatismo e 

lorex nevrálgicas. 

Proprietários: F. CORRÊA 4 CIA. 
Xaa das Flores, 31 — Phone Cent. 6561 

São Paulo 
- .ni~Lru~u~u~u"u~ o<~irAr»o<~ 

» Clinica medica em geral • espo- 
í eialmentc da TUBERCULOSE e mo- 
) lestiaa dos pulmões 

: DR. AZAMBUJA NEVES 
Medico chefe do consultório de dia- 

! gn os tico do D.8pensarío "Clemente 
Ferreira". Diagnostico precoce da 

J tuberculose. Tratamento pelo pnen- j 
> roothorax artHlcial • ontros pro- | 

cesso». | 
•i )taa Libero Badaró, 66 dss 14 1|2 ás ; 
| 16 hora*. 
{ Resldoocia: Telep. Central 4«a | 
^ ■»_»» »» < ri r 

"A LUbonense" 
pouvada que a substitua na extracção 
dos calios. 

Proprietários: F. CORRÊA & CIA. 
Kna das Flores, 31 — Phone Cent. 6361 

São Paulo 

MANUEL FERREIRA DO VALLE 

A viuva, íilbo». noras e nettos do pranteado cxtincU), 

Manuel Ferreira do Valle, 

eonvidam a todos os parentes <■ amigos para assisürem á missa dc T/> dia 
quo seri celebrada no dia 10, segunda-feira, ás 8 li2 na Egreja de São Fran- 
cisco. 

E, por mais css.. aclo dc religião e caridade, profundamente agra- 
decem. 

EM SANTOS 

HOTR OSS BANDEH 

Rstaurante serviço á la carte. 

PRAIA DO GONZAGA, 5, 6 e 7 

jtfX/XJVJVVWiJt/VWTriririririf ^ 

ESCOU PROFISSIONAL MECAN1CA 

PT 

âMBÜRfi-SIlEDAMEmN 

iMPiMEi-il 

SERVIÇO REGULAR S RAITDO ENTRE O BRASIL, EUROPA E ü RIO 
DA PRATA 

■4- 

r,. , ,1 -#■ "fe* 
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LYCEU DE ARTES E OFFICIOS 

As anles reabrem-se a 17 do Janeiro. — Matricula de 7 a 14 
de Janeiro das 16 As 18 hora» na Secretaria da Escola â rua 

José Panlino n. 1. 

_ _ _ ^ m 

U 
so 

S 

€ 

r 
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Continuará durante este 

mez a sua grande 

UODIDldO 

IKNIIAL 

Novos descontos em 

todos os seus artigos 
Visitem as nossas exposições 

. Examinem os nosso» preços 

Jk ''KUP MLfM 
Subirá de SANTOS cm 10 de Janeiro para 
SÃO FRANCISCO DO SUL, KÍO GRANDE, MONTEVTDE'0 c 

BUENOS - AIRSS. 
e em 30 de Janeiro de SANTOS para: 

FIO DE JANEIRO, VIÇO, KOTTERDAM e HAMBURGO 

I .-xv u4 fia -«v ra " 
ir 

Sahvrá em 18 dc Janeiro de SANTOS para: 
MONTEVIDFO E BUENOS AIRES 

c cm 9 dc Março de SANTOS para: 
RIO DE JANEIRO, LISBOA, VIÜO, BOULOQNE SIM E HAMBURGO. 

W. 

ficue 

iHQLEZfl- 

InA&O 

Roa f?. Benfo, 72 

! I FonViada em 1D20 
8E»DE; R. PLACID1NA NS. 6, 8 e 10 — S. PAULO 

Estabelecimento do ensino technico-commercíal auetomado ^,0 

no EsUdoal c rcgalamcnlado pelo Decreto Federal u. dc -o dc >i.ijo 
dtí '(toso» Diurno» e Noctumos; IVeliminar, Prepacatorio, CommcrciaJ. dc 
Correspondência, Dactylographia c Stcnograplua. 

Optimas insta Rações, machinario moderno, Gabinetes, etc. 
CORPO DOCENTE NUMEROSO E ESPECIALISADO 

Exames de admissão e de segunda época 
Está aberta c será encerrada no dia 9 do corrente a inscripção para esses 

exames, a serem iniciados no dia 10. _ „ . . _ ,, 
São dispensados de exames de admissão no 2.0 Anuo do Cui-so Prcjm- 

ratorío o» candidatos portadores de Diplomas do 4.o Anno do Grupo ou de 
Escolaj particulares reconhecidamente idôneas, c de admissão no l.o Anuo 

' Geral, os candidatos que tenham sido approvados em exames de admissão 
no Gyranasio official ou cm Eslibeleciniesitos a clle equiparados. 

São dispensados de exames de admissão cm qualquer classe, os portado- 
res de prova de freqüência da classe cm Escola de Commercio officialisada. 

EXPEDIENTE: Dc 12 ãs 16 e dc 19 ás 21, todos os dias uteis 

Parque MOINHO VELHO 
— Fim da linha bonde Fabrica Sacoman — 

SS A C O A-l A X 

0 mais bello recanto de S. Paulo, quer de dia 
quer á noite 

BOSQUE — LAGO — SALÃO — MUSICA — LUZ 

GABINETES — RESTAURANTE E BAR 

7$ 

Sahirá de SANTOS tm 27 ds Janeiro dc 1927 para: 
MONTEVIDE O E BUENOS AIRES. 

c cm 8 de Fcevcrciro de SANTOS para. 
RIO DE JANEIRO, LISBOA, VIGO, BOULOGNE S;M e HAMBURGO. 

Todos os paquetes da Companhia são movidos a oleo, o que im- 
porta no máximo nsseio que possa ser dispensado aos srs. passageiros, 

PRÓXIMAS* SAHIDAS DE SANTOS 

VAPORES 
P A R A 

RIO DA PRATA EUROPA 

.MONTE OUVIA . . 
ANTONIO DELITKb . 
CA!'. POLONTO . . 
MONTE SAHMIENTO 
VM». NOtlTE .... 
MONTE OUVIA . . 
CAP. POLONIO . . 
MONTE SAHMIENTO 
ANT. UELFINO . . 
CAP. NORTE .... 
CAP POLONIO . . . 
MONTE ÜLIVIA . . 
ANT. DELFIM) . . 
CAP POLOMO . . 

I 
(10 dc Janeiro 

Í8 de Janeiro 
2? dc Janeiro 
8 de Fevereiro 

22 de Fevereiro 
21 dc Março 

20 de Março 
19 de Abril 
26 de Abril 
10 de Maio 
21 dc Maio 

31 de Maio 
õ dc Juilio 

16 de Julho 

1927 

16 de Março 
11 de Abril 
4 de Abril 
9 dè Maic 

16 de Maio 
30 de Maio 

6 dc Ju.uho 
20 de Junho 
23 de Ju iljo 
14 de .^gosto 

AGENTES GFRAES: 

THE0D0R WILLE & CIA. 
RIO DE JANEIRO 
At. Rio Branco, 79 

SÃO PAULO 
Rua L. Badaró, 140 

SANTOS 
R. Co-nmercio, 47151 


